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ACTA N(l2 2 \-1«//: 

REUN IÃO O RDI:"J:\ RIA DE 24-05-99-1 l.í 
. / (JJI 

Aos vinte t' Quatro dia.. do mês de Maio do an e mil nO\~o s e nO\'e:!'L.y1 
c quatro, Edifício dos Paços do Concelho c Sala das euniões da Câmara ~'lwli cipaI1 

re uniu ordinariamente a mesm a Câmara , sob a P sid ência do Vereador em reg ime 

permanente Sr Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos c com a presença tios 

vereadores Srs. Eng" Vítor José Pedrosa' da Silva. Dr. Henriqu e Teixeira Barbosa de 

Mendonça. Dr' Mana da Luz Nolasco Cardoso. Eng" Edua rdo Belmiro Torres do 

Conto. Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Dr. António Manuel Soares 

Nogueira de Lem os e Edua rdo Elísio Silva Peralta Feio . 

Pelas 17 horas deu-se i n icl~ à continuação da apreciação dos assun tos 

constantes da ordem de traba lhos da reunião de ontem 

FALTAS: - Foi delibe rado, por unanimi dade, ju stificar a falta dada pelo 

Vereador Sr. João Ferreira dos Santos. 

,' PROVACÃO DA AC IA • Foi deliberado, por unanimidad e, aprova r as 

actas nOs 18, 19 c 20. 

CÂ\ tA RA :,,,,tUN ICIPAL • VEREA DORES - VERIFICAÇÃO DE 

POD ERES: • f oram verificad os os poderes ao Sr. Vereador Eduardo Elísio Silva 

Peralta Feio, chamado ao desempenho de funções em consequência do pedido de 

suspensão do mandato formulado pelo Vereador Sr. Dr. Carlos Fragate iro, tendo o Sr. 

Presidente em exercício dirigido ao mesmo palavr as de saudação e deseja do um bom 

trabalho oferecendo toda a co laboraç ão em nome do Executivo. 

O Sr. Vereador agradeceu as palavras proferida s pelo Sr. Preside nte. 
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con versações iniciadas na última reunião, o Vereador Sr. Tenente Coronel '\ 

Albuquerque Pinto distribu iu pelos restantes Membros do Executivo, um Tel3tÓriJ' 

C 
TRANSR IA - TRA.~ SPORTES NA RIA S.A.: • Dando seguimento às 

escrito que, em termos gerais. da li cOllhe~er 8 actual situação financeira da Empresa,
 

T RA\l SRIA, S.A., cujo teor leu -e aqut se d á como rranscn to e em que , como
 

conclusão, se prop õe que os Estale iros de S,Jacinto, face também ii difícil situaç â
 

financeira, aba n d~lIe l1l II Empresa TRANSR IA c que a Câmara adquira li sua posiç \;
 

re lo valor de quinhentos mil escudos bem como as duas lanchas, propricdad dos ;J 
esta leiros e que tem estado ao serviço da TRANSRIA. pelo valor de catorze I i lh~:: /{l 1l 
de escudos. <\Ç/«\i v 

Segu idamente, o Sr. Vereador referiu. ainda, a necessidade urgente de \c tJ 
transferir lima verba de quat ro mil contos para ocorrer às dividas em atraso , como FJ 
sejam pagamento aos funcionários e ao C.R ,S.S. e com bustfveis . pelo que prop ôs <jUC a~ 

Câmara providencie nesse sentido ' 

Após demorada troca de impressões sobre () assunto e levantando-se sérias 

dúvidas quanto à forma legal de resolver o problema, por demasiado complexo, foi 

delibe rado. por unanimidade. solicitar parecer ju rídico. após o que a Câmara se 

debruçará de novo sobre esta questão . sem prej uízo de se providenciar o apoio 

financei ro por forma a que se matcnha a regularidad e dos transportes entre Aveiro e 

S.Jacin to 

AUTOS DE VISTO RIA E MEDIÇÃO DE TRABAL HOS: - Foi deliberado, 

por unanm ndade. autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistor ia e medição de 

trabalhos: 

- la Situação da obra "Trabalhos na Colectividade Popular de Cacia". 

adjudicada a Silva & Ca.• Lda., da quan tia de novecentos c quaren ta mil duzent os e 

setenta e c inco esc udos : 

- la Situação da obra "Construção de 20 habitações soc iais em Eixo", 

adj udicada à Norcovil - Construções de Viseu, Lda., da quantia de urn milhão 

quatrocentos e quarenta e cinco mil quinhentos c trinta e três escudos: 

- 2" Situação e última da obra "Arranjos exteriores do lado nascen te do 

pavilhão do C. D. de S. Bernardo", adjudicada a M. Mendes, Lda., da quantia de um 

milhão noventa e quatro mil oitocentos e oitenta e quatro escudos: 

- 2" Situação da obra "Arranjos exteriores da Estação Centra l de 

Camionagem de Aveiro", adjudicada a Joaquim Alves, S UCf5 . , Lda., da quantia de 

cinco milhões noventa e nove mil e seiscentos escudos; 
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- 23 Situação da obra "Trabalhes a mais no Centro Cultural de Eixo", 

adjUdicada. a J.Maia & Maia, Ld a., da QU3.lItia de trezentos e oitenta mi l .lovccentOSf '
cinquenta e seis escudos; . ' ~ 

~ 3&Situação da obra "Construção da Esco la Primária de Santiago _ la 

Fase", adjudicada à Construvenda. 't.d a., da quantia de dois milhões novecentos ' 

noventa e um mil seiscentos e sessenta e 0110 esc udos; , . 

· 3&Situação da obra "Construção de 10 habitações sociais em Mata éuços", ~( 

adjudi cad a à Norcovil - Cons truções de Viseu. Lda .. da qua ntia de tr ês milhões ." 

seisc entos e cinquenta e nove m ilqua trocentos ~ setenta e tr ês escudos ; -(: ~' 

- ~ Situação e última da obra "Pavimentação de passeios e co locação e . ,,(I 
lallcil .n3 Zona Industrial de Mam~ciro" , .adj ~di c ada a ~ 1. Mendes. L~a . , da qUal. aia de r'....r1 
UIl1 milh ão trezentos e quarenta e cinco mil seiscentos e quarenta e seis escudos ~ ' 

GARA1\TIAS BANCÁRIAS - CA!\CE LAMENTO: - De acordo com as 
informaçõ es prestadas pelos Serviç os Técnicos. fo i deliberado, por unanimidade, 

proceder ao cancelamento das seguintes garantias bancárias: 
- N° 93t341126ü74. da quantia de cento e quarenta e nove mil quinhentos c 

cinquenta e três escudos e cinquenta centavos, emitida pelo Banco Fonsecas &. 

Burnay, S.A.. a pedido da Firma ALTA..RTE - Decorações de Aveiro. Lda., referente 

ao "Fornecimento c aplicação de panos.de. palco. grelha para cenários, cortinados em 
bleck-our e estores"; 

- Ws 206126 e 210628. das importâncias de quarenta mil cento c sessenta e 

dois escudos c cinquenta centavos e quatrocentos e sessenta e dois mil e quinhentos 

escudos, passadas pelo Banco Espirito Santo e Comercial de Lisboa. a pedido da 
Firma SILVIA - Sociedade de Máquinas e Representações, l .da., referentes. 
respectivamente, ao "Fornecimento de uma máquina de cortar relva" c ao 
"Fornecimento de uma varrcdore-aspiradora. modelo Scarab Minor l lidr ostátic": 

- N~ 4600, do valor de duzentos e setenta e cinco mil escudos. emitida pelo 
Banco Torta & Açores, S,A., a pedido da Empresa Araújo & Guedes, l.da. referente à 

"Execução de quatro estátuas em bronze", 

DEPÓSITOS DE GARANTIA - RESTITUICÀQ: - Face ao pedido 
apresentado pela Firma NORCOVIL - Consuu ções de Viseu, Lda.. e à informaç ão 

prestada sobre o assunto pelo t écnico municipal respons ável, foi deliberado, por 
unanimidade, autorizar a restit uiç ão à mesma da quantia de trezentos e quarenta e sele 

mil setecentos c dezan ove escudos. correspondente aos depósitos de 5% sobre a 
empreitada de "Construção de 10 habitações sociais unifamiliares em Maraduços". 
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_ Considerando ainda outra informa ção prestada pelo Departamen( de U 
Obras Municipais, foi também delibe rado, por unan imidade. autoriza r a resti tuição ao 

empreiteiro João Carlos Roque Graça, das quantias de cento e cinquenta e seis mil 
seiscentos e noventa c nove escudos e cinquenta e dois mil quatrocentos e sessenta c 

quatro escudos. referentes. respcctlvamente. aos décimos retidos relativamente ~;..: I~ ;; 
si~~ ão. da obra de Pavi l ~entação do estacionamento j unto à praia de SJaci nto" c 'I e .' \ 
última situação da empre itada de arrua mentos em S.Jacinto" . • -;:1.(1 

.. ~I' 

HABIT AcAo • BA IRRO DE SA~TI AGO - ATRIBO ICÀü DE FO~ - VJA
~i da a informação p rcs~ada pelos S.M.H.. foi dclibcra do~ por unanimidade, cx~ l ~ir da 
lista do concurso relativo à venda de 2 fogos em Santiago, o agregado familiar de 
Amílcar Tavares Nunes. cm virtud e de se ter concluído que prestou declarações 

inexactas no respectivo questionário. 
- Considerando Que ao mesmo concurso se habilitaram concorrentes que 

vivem cm situação de hospedagem, os quais incluíram nos seus agregados, familiares 
que não coabitam e que residem cm locais bem distantes de Aveiro e considerando. 

ainda, que por lei só poderão concorrer a T3, candidatos com agregado familiar 
situado entre os 3 e fi elementos, foi del fbera do. pOI unanimidade, e de acordo com a 

infc rmaç âo prestada pelos S.M.II. , classificar aqueles concorrentes de acordo com a 

situação real, sem os elementos referent es aos familiares indicados, c, portanto. 
proceder do seguinte modo: os candidatos nvs 6 e 16 Virgilio IIcldcr Gonçalves 

Pinheiro e Maria do Rosário Conto Carvalho, são excluídos por excederem o limite 
máximo de rendimentos estabelecidos por lei; o concorrente n° 2 - Judite Clara 

Barroso Pereira , ser á incluído na lista provis ória, ficando depois na definitiva como 
suplente, podendo vi r a ser-lhe atribuída casa quando houver um TI ou W1 1 T2 
disponiveis, dado o concurso ser válid o por um ano 

Mais foi deliberado de acordo com a mesma informaç ão Que em situações 

futuras seja adoptado igual procedim ento. 

lOHl - lOE~ 1 - IDEM: - Foi deliberado, por unanimidade. aprovar a lista 
provisória dos concorrentes Que se habilitaram ao concurso para venda de dois fogos 

de tipologia T3, sito s na Urbanização de Santiago, c mandar afixar a mesma nos 
termos legais. 

IDEM - [D E\I - A Câmara tomou ainda conhec imento de outra 
infor mação dos S . ~UI. a submeter à consideração do Executivo a situação do 

concorrente Ilerlander Silva Marques e Costa. em virtude de d' mesmo possuir 

habitações próprias em Lisboa. Analisado o respectivo processo e conside rando que. 
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/ 
seg undo a lei, o motim para exclu são é ler casa própria no concelho de Aveiro ou no" 

conce lhos da área de influência do Empreendimento (co ncelhos limítrofe s), foi 

deliberado. por unanimidade. considerar o. mesmo integrado na lista de inscrição em 

virtude de a situação em cau sa não se enquadra r naquele parâmetro. 

HABIT AÇÃO· URBANIZAÇAo DA Ol JP.\:TA DO CAS HA • 2" 

COM ERCIALIZAÇÃO: • Face ao teor da informação prestada pelos Serviços 

Municipais de Habitação, que aqui se dá como transcrita, foi POdel iberado, %
unan imidade, autori zar o reembolso da quantia de cento c noventa e quatro mil e 

quan ccenros escudos a António Fernand es Reis. propriet ário de um fogo silo no 

edifíc io 2 - Bloco I Rlc da Quinta do Canha, vendido em 2" comercialização, refercnt I I 

à difcrcnca verificada entre a caução de 5% depositada pelo com prador (trezcnto c S \(' 
vinte C quatro mil escudos) c o vaior de 2% referente à taxa de comercialização(cento / 

c vinte c nove mil c seiscentos esc udos). _ _ _ . /"\V -(l. I 
- De seguida, foi também deliberado, por unanimidade, excluir da Iista\fo ~t} 

concur so "" epigrafe. o concorrente n" 9 . Ca rmin da Ferreira da Encam.ação, dad.o que 'Jl(Ji 
conforme informaç ão dos S.M ,H.• se veri ficou que prestou declarações inexactas ~ -

IDEM - BA..IRRO DA ;"1iSERICÓR DlA : - Na sequência da deliberaç ão 

tomad a na reunião de 18 de Março. li ndo. c face a infor mação prestada pela 

Repartiç ão de Património e Notariad,;: foi del iberado . por unanimidade, autorizar o 

registo provisório de aqui sição da casa 110 16 tio Bairro tia Miseri c órdia , a favor do 

adquirente. Manuel Freire Pereira, li fim de possibilita r ao mesmo o recurso às 

Insti tuições de Crédito 

~l) TO S DL--'~EC E PÇÀO DEFNITlVA: - Foi delibe rado, por 

unan imidade, aprovar o auto de recepção defin itiva da obra de "Construção de doi s 

postos de transforma ção na Urbaniza ção Forca-Vouga", adjudicada a José Manuel 

Vieira Saraiva e, pur conseguinte, autorizar a restituição das importância s que se 

encontram retidas como depósitos de garantia 

- Mais foi deliberad o, também por unanimidade, autorizar o cancelam ento 

da garantia bancária n" 03009 1040R02, da quantia de seiscentos mil escudos, referente 

à obra atrás mencionada. 

ALIENAÇ ÃO DE BENS - PLANO DE PORME NOR DA OUINTA DO 

CR UZEIRO: - Tendo em vista que, por razões de natureza técnica relacionadas com a 

regularização dos terrenos, a hasta publica dos lotes sitos na Quinta- do Cruze iro, da 

Freguesia de Esgueira, deste concelho, que estava marcada para o passado dia 16 de 
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Maio, não pôde realizar-se. foi deliberado, por unanimidade, que a mesma tenh1:~!J; 

110 d ia 20 de J unho. próxi mo. ~jbl 

( ~' . 
ALIENAÇÃO DE ll EJ"S - URBAN IZAÇÃ O DE AZU RVA : · Foi presente 

um requerimento de Jorge Humberto Mo reira Azevedo , adq uiren te do lote de terreno 

n" 12, do sector B, da Urbanização em epígrafe, a solicitar a anulação da cláusula de 

reversão constante da respectiva escritura, para efeitos de recurso ao crédito . Lida a 

mfc rmeção prestada pela Repartição de Património e Notariado. e unicame nte para o 

fun pretendid o•.foi delib erad o, por unanim idade, autorizar a hipoteca do referid o lote, 

com reconheci mento de sub~i st ênc i a da mesma, aind a que seja accio nada a cl ásula de ) ? 
reve rsão a favor do Muni c ípio. r: ~ 

"L1ENA ~'ÀO OE Il E" S - ZONA INDUSTRIAL DE ~ IA ~10DE~t' q~~ 

também presen te e apreciado um req uerime nto da Firm a INDUSA - Ind ústria de r~
 

Sanitários, Lda., ad~ lI i rell le de 1I1l11ole de terreno na Zona em epígrafe, designado pel0~........., .
 

n úmero 12. a solici tar a anulação da cla usula de revers ão constante da reS IK:Cl i Y~ < /)
 

esc ritura. Lida a mformaç âo prestada sobre o assunto pela Reparti ção de Património e j
 

Notariado. cujo teor aq ui se dá co mo transcrito , e unicamente para e feitos de rec urso ~
 

ao crédito j unto da s Insriruições - finaciadoras, foi delib erado . por unanimi dade
 

autorizar a hipoteca do referido lote, COp1 reco nhecimento de subsis tência da mesmrt
 

ainda.que seja accionada a cláusula d~ reve rsão a favor do Município
 

II ,U\ f1:-.JACÁü pÚnU CA: • Tendo cm vista os pedidos formulados à ED 

- Electricidade de Portu gal, SA para proceder à ilumina ção pública de Váts 

arrua men tos no co ncelho , a Câmara deliberou, por unan imidade, autoriza r o 

pagamento à mesma das quantia s de treze ntos e ses senta e 11m mil setecentos e 

c inquenta esc udos, trezentos e vinte e quatro mi l oi tocentos e sete nta e nove escudos e 

cento c onze mil c seisce ntos escudos, acrescid as de IVA, referen tes, respectivament e, 

à exec ução de trabalhos na Rua do Brejo , em Arad as. na Urbanização da Qui nta do 

Griné c na Tra vessa das Paredes, em Olive irinha . 

URBANIZAÇÃO SA-BA RROCAS INFRAESTRUT URAS 

ELÉCTRICAS: - A Cârna ra tomou conheci mento de uma informaç ão prestada pelos 

servi ços municipais com petentes, respeitante à fase de co nclusão da empre itada que 

prevê a implanraçãc da rede de méd ia ten são na Aveni da Ce ntral Sa- Herrocas, 

alime ntada a partir do PT5 silo junto à Ca pela da Senhora da Alegria. Tendo em vista 

que a Firma Joã o Santos & Coelho, ac tual adjudicat ária da referida.empreitada, ainda 

se enco ntra a traba lhar naqu ele local, foi deliberado. por unanimidade, de acordo com 
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a jit citada inform ação técnica, adj udicar à mesma a empreita da de ligação da rede de 

média tensão existente e que passa pela Rua lIi ntze Ribeiro ao I'.T. da Sra. da Alegria, 

pe la importância de seiscentos e noventae cinco mil se iscentos e dezasseis esc ud~L~ 

acrescida de IVA, como trabalh os a mais à empre itada inicial. \. . . . / 

ILUMIJ\:ACÃO DECO RATIVA IX) JARD IM DE SANTIAGO: -~oi 

presente uma factura do Gabinete PROTEG A - Electrotecnia, Ld a., da quantia de 

cinq uenta e dois mil e duzentos escudos, referente à prestação de serviços de 

acom panhamento da ilumin ação decorativa no Jardim de Santiago, tendo sido 

deliberad o. por unanimidade. au torizar aquele pagamento. ./"\V i1' 
lLUMINACAO DECORATIVA DA PERGOLA DA SÉ: •  O~o 'tI'f) 

seguime nto à deliberação tomada em 21 de Março. ultimo, que aprovou o projecto de 

iluminação decorativa da Sé Catedral e da Pérgola e. considerando o parecer favoráve 

ennt ido pela Comissão Diocesana de Alie Sacra, foi deliberado , por unanimidade. ~ 

acor do com a informação prestada peja DO .\1.. proceder à abertura de concurs 

limitado para execução d,os respectivos traba lhos, tendo C0 ll10 base de licitação o va ~ 

de dois rmlhões e cem mil esc udos . lr 
ARRANJO DO AD RO DA SE • CO:'\lSTRLTAo DA I'ÉRGOLA:· ?\ 

seq uência da deliber ação tomada ei"n 2 de Agosto, do ano findo. que adjud ico o 

fornecimento das coluna s e restante material em pedra de ançã destinado à execução 

da pérgola. c considerando que se encontra já em montagem a la fase da obra. 

tornando-se agora necessário proceder li aquisição de mais material para as fases 

seguintes, foi deliberado. por unanimidade, abrir concurso limitado para o efeito junto 

da Filmas da especialidade. cujo s respectivos custos se c ifram na quantia aproximada 

de cinco milhões de escudos. para cada fase. 

M.0 NUMENTO AO MARNOTO E SALlNE IRA: • Face ao oficio enviado 

pela Firma José Manuel Vieira Saraiva. relativo à execução da baixada eléctrica para o 

monumento cm epígrafe. foi deliberado. por unanimidade. nos termos da informação 
t écnica prestada sobre o assunto pela O.O.M.• autorizar o pagamento li referida Firma. 

da qua ntia de trezentos e noventa e cinco mil setecentos e cinquenta escudos, referente 

á realização dos respectivos trabalhos. 

CURS OS DE APERFEICOAM ENTO PROFI SSIONA L: • De acordo com 

um oficio enviado pelo CE FA - Centro de Estudos e Formação Autárquica, a 

comunicar da realização de um curso de formaç ão profissional. subordinado ao tema 

Acta n" 22 de 24 de Maio de \994 • pág. 7 



"Regime de Férias. Faltas e Licenças", c lida a inform aç ão prestada !>C[1l. Repartição de 

Pessoal segundo a qual o mesmo se considera de interesse para u Município, foi 

delibe rado. por unanimida de autori zar a frequên cia no referido curso dos funcion ários 

Ana Maria Reis Freire c Alexandre Coelho Fortes, ficando desde já autorizado 0 \ 
pagamento das correspondentes despesas. X { 

- Mais foi del iberado . també m por unanimidade. autori zar a parti cipação <1/ ~(..r, 

técnica superior de Serviço Socia l Ana Paula Aires. 110 Enco ntro de "SCT\~ fIO Socihl ) 

Aut árquic o na Região Centro", a levar a efeito nos próximos dias 27 c 28 do corrente , ,] 

mês . e m Coimbra, no Instituto Superior Bissaya Bando, cabend o ii Câmara o 

paga mento das respectivas despesas. ~ 

CAT DOS SERVIDORES DO MUN iCípIO, - Foi dd ;h"~o ' -rJ 
unanimidade. autorizar o pagamento das quantias de cento c sessenta c cinco mi! I(f. 
quauocentos e cinquenta e oüc escudos c duzentos c trinta c sete mil duzentos c 

quarenta escudos. ao CAT dos Servidores do Município de Aveiro, referente ~ 

rCfC içõ. cs oferecidas por esta C.ânunII Municipal c servidas na Cozinha EconÓtn.ica. ] . 

~: • FOIdeliberado, por unanimidade, autorizar a aquisição d 

mater ial cons tante das segui ntes requi siç ões: serviço requi sitante 03 • N° 276/94 , ( 

qUaJl118de duzentos e onze mil cenlot;. quar enta e um esc udos ; serviço req uisitante 06 

- N°s 983 . 992 , 993. 10 14, 1017, 1028 , 1032, 1036. 1059, 1071, 1072. 1089. 1093/94 

das quantias de trezentos e treze mil c duz entos escudos , trezentos e vinil.' e quatro n)1 

c oitocentos escudos. duzentos c oitenta c quatro mil c duzento s escudos, duzentos c 

quaren ta e três mil e seiscentos escudos, trezentos e dezanove mil escudos, duzentos e 

vinte e seis mil e duzentos escudos, trezentos e setenta e quatro mil e oitenta e seis 

escudos, duzentos e trinta e dois mil quinhentos e trinta c quatro escudos e cinquenta 

centavos, trezentos e nove mil setecentos e vinte escudos, duze ntos c onze mil 

novecentos e sessenta e três escudos, duzentos e dezassete mil seiscentos e vinte c sete 

escudos c cinquenta centavos, duzen tos e vinte e nove mil seiscentos e oitenta escudos, 

duzentos e quarenta e três mil c seiscentos escudos, respectivamente. 

- A propósito das aqu isições a que se refere a presente deliberação e 

conforme intervenç ão j á efectuada na reunião de 19 do corrente, o Vereador Sr. 

Tenente-Co ronel Albuquerque Pinto voltou a pedir que lhe seja m fornecidos dados 

relativos à passagem dos referidos documentos, a fim de poderem ser conhecidos os 

circuitos dos mesmos, por forma a poder indcntificar-se a utiliza ção dc facto dada ao 

equipamento adquirido, ao que o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva prestou alguns 

esclarecimentos àcerca da matéria em causa. tendo-se dispônibihza do para 

Acta n" 22 de 24 de Maio de 1994 - pág. R 



acompanhar o Sr. Vereador aos Armaz énsGerais. a fim de "in loco" se aperceber ;2 

reslldadcs . _~ .f/ 
. - ~} 

LA!\ CHA SAJ\TA JOANA PRINCESA: ~ Presente a factura n° 25f!.da 

FRACQN • Construcêo e Reparação Naval, Lda., da quantia ta lai de trezentos e , 
cin quenta c nove mil c seiscent os esc udos referente à exec ução de di versos serviços de 

carpintaria 113 lancha "Santa Joana" Foi deliberado. por unanimidade, 3'1torizar o ~ ( 

respectivo pagamento. ./ / -( 

. ~~ . ' 
DIA I NTERNAClO~AL DAL.fA~ ILlAS : - A Câmara to~ VIr 

conhecimento de uma informação dos S.M.I I., a dar nota das acções levadas a efCil0{r1 
110 DIUInternacional das f amílias. em colaboração com os Lyon's Club de Aveiro c de 

Santa Joana c cm que. nomeadamente, se d á conhecimento de que foram oferecidos 

d i~ crSQS géneros alimen tícios li algumas das fumtba s mais carenciadas.' e cuja se l ecção ~ ~1 

foi efectuada após levantamento e teve em consideração aquelas famílias (IUC. não 'AW 
ohsranr e viverem com grandes dificuldades económicas. meno s solici tam os diversos 

serviços de assitência 

FORN EC I ~lENTOS - AOUISICAo DE U~ I SIST EMA OE URA VACÃO 

- Por uuar nrnidadc. foi deliberado, solicitar propostas j unto das firmas ria 

especia lidade, com vista à aquisiçi o ' de duas novas aparelhagens destinada s às 

gr avações das reuniões da Assembleia Municipal e da Câmara Municipal. 

AQUISiÇÃO DE UM VELEIRO PARA COLOC AR ~A ZONA DAS 

PIRÂMIDE."l: - O Vereador Sr. Prof Celso Santos deu conhecimento de que deu 

entrada na Câmara e se encontra para estudo nos Serviços de Cultura, um projecto 

relativo à eventual recuperação c aquisição do vele iro denominado "Santa '\ Iaria 

Manuela" que é uma cópia do "Creoula". com a finalidade de o mesmo ficar ancorado 

jun to à Zona da Pirâmides e ser utilizado para a instalação de 11111 Bar e Centro de 

Expos ições. 

Foram trocadas impressões sobre o assunto, em que todos os Vereadores 

manifestaram vontade e interesse na preservação da referida embarcação, tendo sido 

..alicntado que seria boa ideia que o projecto fosse desenvolvido e estudado em 

conjunto pelas Câmaras Municipais com envolvência na Ria de Aveiro, pelo que foi 

del iberado, por unanimidade, efectuar contactos no sentido referido com todos os 

Municípios da Ria, a fim de se efectuar estudo que será apreciado novamente em 

próxima reunião. 
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PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO SUDAQ!.!ÂI!ÇQ : - Em seguimento da 

comunicação já efectuada na reunião de 9 do corrente, a Vereadora Dr' Maria da Luz 

mforrnou de que a sessão pública de esclarecimento sobre os achados arqueológic~~ ..--., 

encontrados na Ria, terá lugar no próximo dia 17 pelas 2 1.30 horas no Salão Cultural, 

para a qual pediu a comparência de rodos os Srs. Vereador es ~ 

FEIRA INTERNACIONAL DO ARTESANATO: • face ao oCoh\iÍe 

efectuado pelo Secreta riado da Feira lntemacional de A~lesanato , o Vereador Sr. p rof.~\t"" 
Celso Santos Informou de que, como já vem sendo hábito. Aveiro estará representada 

através da participação da Cooper ativa de Artesãos" A Barrica" ~t' 

Informou, também, de que as despesas de representação são s u po rtad~l a lkJlJ 
Câmara e que, os respectivos custos nn ano em curso, se cifram na quan tia total de 

quinhentos c trinta e dois mil quatrocentos e quarenta escudos, correspondente à 

coloca ção de seis módulos. 

ror unanimidade, foi deliberado concordar e autori zar o pagamento das 

referidas despesas 

I'URUC ACÚES: - Em seguimento da deliberação de 18 de Abril, findo, foi 

de novo presente o processo relativo à,publicação do livro "Gente de Toga e Beca", d 

autoria do Dr. Costa e Melo 

Face à análise efectuada pel ~s Serviços de Cultura às respectivas propost'fS. 

a Câmara deliberou, por unanimidade e de acordo com a informação junta ao proceJ o, 

adjudicar a execução dos respectivos trabalhos á TIPAVE. pelo valor global de 

duzentos e noventa e dois mil e trezentos escudos acresc ido de IVA, por ser a proposta 

mais baixa . Foi ainda deliberad o, por unanimidade e de acordo com a mesma 

informação dos Serviços de Cultura, autorizar o pagamento da quantia de sessenta e 

três mil e oitocentos escudos ao Centro de Composição por computador, respeitante ii 

composição dos trabalhos. 

EXPLORACÃO DE PEDREIRAS: • Dando sequência ii deliberação tomada 

na reun ião de 26 de Abril, findo, a Câmara analiso u o parecer emitido pela Junta de 

Freguesia de Eixo, relativamente ao licenciamento de um areeiro requerido pela Finna 

ANII.EIROS - Construções, Lda, segundo () qual "não se vê inconveniente que seja 

licenciado um areeiro - e não lima pedreira - desde que pela firma interessada, 

ANl LEIROS CO~STRUÇÓ ES, LDA . sej am escrupulosamente cumpridas as 

exigências legais sobre a exploração de inertes, nomeadame nte a correcta decapagem e 

stockagem da capa arável dos terrenos a explorar (solo de cobertura), para posterior 

utilização na recuperação paisagística que devcr á ser faseada ii medida que haj am 
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áreas disponíveis , devend o proceder-se de igual forma à modelação do terreno, ii 

sua v-ização dos taludes e. po r último, ii reflorestação com as espécies ex istentes 

anteriormente no loca l, devendo a zona explorada ser protegida po r uma vedaç ão 

de segurança. evitando-se desta f...nna eventuais acidentes com pessoas ou até 

com animai s, não podendo a profundidade da exploração ir além do uive !� 

fri àtic o"� 

Por unanimidade, foi del iberado concord ar co m o referid o parecer c, \/ 

por consegu inte.• autorizar que pela Firma Anileiros Construções, Lda., seja J. 
cx~ lo r ado um areeiro no local pret endido, lias condições constantes do parecer /-./1 
arras trauscruo. A. "\ ,~y 

LlCENCAS DE OB RAS: - Foi apresentado o processo n" 19~ da '1 I! Igreja Evangélica de Cacia . a solic itar a isenção do pagamento de taxas. 

re fere ntes à con strução de um templo evangélico, na Urbanização a Sudeste de 
Cacia . De acord o com a infor mação prestada sobre o assunto pela R.O ,P_, 

segundo ii qual, nos termos da Tabela de Taxas cm vigor, a Câmara Municipal� 

pode isentar do pagamento de ta xas as Associa ções Religiosas. foi deliberado.� 

por unanim idade , deferir a prete nsãoform ulada� 

APROVAÇÃO EM t>.-lINiJTA: • Finalmente, foi deliberado, por� 

unanimidade. apro var a presente acta cm minuta, nos tenno s do que dispõe o n"� 

4, do An" SS", do Decreto-Lei II " IOO/M , de 29 de Março. 

A presente acta fo i distribuida por lodos os Membros da Câmara� 

Municipal, e por eles ass inada, procedimento que dispensa a respectiva leitura.� 

co nforme determina o .11" 4. do Decreto-Lei .11" 45362, de 2 1 de Novembro de� 

1% 3.� 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião.� 

Eram 20 horas e 3)milllllOs� 
Pa.;a ....--.~n star e pev i� 

" ue c u, (:\) I !vI 
Adm l n lstrah~~'MIl 

-

V c4r~ 


